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ATA NÚMERO QUATRO DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE
02/07/2022

No dia dois de julho de dois mil e vinte e dois, na sede da
Junta de freguesia de Salzedas, teve lugar a Reunião Ordinária da
Assembleia de Freguesia.

O Senhor Presidente da Assembleia Fernando José Correia dos
Santos declarou aberta a reunião pelas dezassete horas e trinta
minutos.

Procedeu-se à verificação do quórum estando presentes o senhor
Presidente supracitado, o 1º Secretário Bruno Miguel Tibério Cruz,
a 2ª Secretária Sandra Isabel Felizardo Coelho, o Vogal Fernando
Messias dos Santos, o Vogal Tiago João da Silva Tibério e a Vogal
Catarina Isabel Gouveia Lopes Pereira dos Santos. Esteve ausente
por motivos profissionais o Vogal Gaspar José da Fonseca Sousa, que
apresentou justificação.

Estiveram também presentes o Presidente da Junta Manuel
Francisco Alves Pinto Laranjo e a Tesoureira Maria Aldina Sousa
Mendes. A secretária Cátia Alexandra Pereira Custódio não esteve
presente, apresentando justificação.

Passou-se de imediato à ordem de trabalhos consoante a
convocatória e edital afixado.

Período de antes da ordem do dia
 Discussão e votação da ata da última reunião;
 1º momento de intervenção do público;
 Intervenção dos membros da Assembleia nos termos do art. 20º

do Regimento.
Período Ordem do dia

 Informação escrita dos trabalhos realizados pela Junta de
Freguesia;

 Discussão da informação recebida do senhor Fernando Correia dos
Santos, sobre o direito de passagem pelo recinto da Casa do Povo;

 Outros assuntos;
Período da Intervenção do Público

 2º momento de intervenção do público.

O senhor Presidente da Assembleia cumprimentou todos os
presentes e deu início á ordem de trabalhos consoante a
convocatória enviada e edital afixado, começando pelo primeiro
ponto, Discussão e votação da ata da última reunião:

Tendo sido enviada a todos os Membros a ata da última reunião,
a mesma não foi objeto de qualquer alteração sendo aprovada por
unanimidade.

1º momento de intervenção do público:
Interveio a sra. professora Lucinda, que vive em Meixedo

temporariamente, a qual perguntou: onde está o centro cívico que
deu para a aldeia; não gostou da ideia de colocarem torneiras nos
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fontanários, e perguntou porque o fizeram (porque haverá
desperdício de água).

Tomou a palavra o sr. Professor António Ribeiro de Almeida,
que cumprimentou os presentes e mostrou satisfação por tanta
aderência a esta assembleia. Salientou o trabalho para que a banda
de Salzedas retomasse ao ativo, agradecendo aos que a renovaram,
nomeadamente a Junta de Freguesia pela iniciativa e apoio para que
isso acontecesse. Louvou a secretária da Junta de Freguesia, Cátia
Alexandra Pereira Custódio, pela sua iniciativa e empenho no
projeto “Rostos da Aldeia”, que projetam a nossa terra por todo o
mundo.

O Sr. Manuel Correia usou a palavra e falou das águas pluviais
que vão desaguar entre as paredes de sua casa e do Sr. Fernando
José Correia dos Santos, assim como retirar a terra que se encontra.
Falou da questão do caminho na parte traseira da nova sede da junta
de freguesia, o qual se lembra desde jovem que o mesmo não tem
passagem para o terreno do Sr. Fernando José Correia dos Santos.
Sempre esteve vedado.

Foi dada a palavra ao Sr. Joaquim Reis que apresentou a queixa
que o caminho de trás os muros até ao penedo (zona do cemitério)
não se encontra em condições.

O Sr. Mário Santos expôs a situação que o Sr. Fernando José
Correia dos Santos nunca teve direito de passagem em caminho pela
parte traseira da sede da Junta de Freguesia.

Tomou a palavra a Sra. Inês Ildefonso, e apresentou as
seguintes situações: doação de muro para alargamento de estrada
entre Murganheira e Vila Pouca, em que a câmara de Tarouca deitou
abaixo, e só reconstruiu metade, e que não irá fazer a outra metade;
água que cai em terreno de consortes; caminho onde tem duas casas,
há infiltrações que estão a passar para as casas, assim como está
por limpar o caminho; valetas da Murganheira e Vila Pouca não têm
manutenção.

O Sr. António Tibério falou que o Sr. Fernando José Correia
dos Santos nunca teve direito de passagem em caminho pela parte
traseira da sede da Junta de Freguesia, pedindo a demissão da
posição que tem o mesmo.

Interveio o Sr. Adérito Almeida expôs a mesma situação, que o
Sr. Fernando José Correia dos Santos nunca teve direito de passagem
em caminho pela parte traseira da sede da Junta de Freguesia.

Tomou a palavra o Sr. Sérgio Coelho, que abordou o tema do
caminho pela parte traseira da sede da Junta de Freguesia, em que
foi cedido pelo pai do mesmo, pelo que não tem direito de passagem
o Sr. Fernando José Correia dos Santos, pois sempre foi serventia
da Casa do Povo, agora Junta de Freguesia.

O Sr. António Augusto Fonseca referiu que o caminho que perto
do Rebolal está intransitável, perguntando se pertence a Salzedas
ou Granja Nova. Acerca do tema do caminho da parte traseira da sede
da Junta de Freguesia, o mesmo referiu que a junta eleita por
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maioria absoluta tem poder de decisão de fechar a passagem ao
público presente.

A Sra. Maria Cecília Tibério usou da palavra e lembrou que o
caminho em questão, pela parte traseira da sede da Junta de
Freguesia, sempre teve pelo mesmo passagem o terreno que agora
pertence ao Sr. Fernando José Correia dos Santos.

Usou a palavra o Sr. Valdemar Almeida, dando a conhecer que
sempre houve passagem pelo caminho na parte traseira da junta de
freguesia, para o terreno do Sr. Fernando José Correia dos Santos.

O Sr. Valdemar (de Vila Pouca), pediu em nome de toda a
população da Vila Pouca, que fossem feitas as casas de banho
públicas, pois é o único povo sem casas de banho públicas. Também o
caminho da Tapada que é o que se encontra em pior estado de toda a
freguesia.

O senhor presidente Manuel Laranjo tomou a palavra.
Cumprimentou toda a assembleia, assim como o público presente,
mostrando agrado pelo público presente ao fim de tantos anos. O
problema apresentado pela maior parte dos intervenientes na
intervenção do público, o tema do caminho na parte traseira da
Junta de Freguesia, foi abordado e dito que não é assunto recente,
mas sim que nenhum ex-presidente de junta teve coragem de resolver.
E o atual presidente vai fazê-lo. A maneira correta será a
Assembleia de Freguesia a dar opinião sobre o mesmo assunto. Só o
atual executivo regulou o registo da Casa do Povo (atual Junta de
Freguesia), assim como todos os terrenos na freguesia. Enalteceu a
recuperação do edifício.

Os outros assuntos questionados, foram respondidos. O centro
cívico em Meixedo está a ter uma intervenção estrutural, e está a
ser refeito todo o espaço, com vedação, árvores, pavimentação e
tudo o necessário. Os fontanários, que são a imagem das ruas da
freguesia, não merecem estar inativos, pelo que estão a ser
reativados com torneiras temporizadoras. Assim como em todos os
fontanários da freguesia serão colocadas as torneiras
temporizadoras. Salientou que foi feito o possível e impossível,
para que a Banda de Salzedas retomasse a atividade. O projeto dos
“Rostos da Aldeia”, assim como outros projetos, são sempre do
interessa da freguesia. Assim como eventos a aparecer e obra a
apresentar.

As águas que desaguam para o Sr. Manuel Correia e Sr. Fernando
Santos, serão corrigidas a partir do dia 18 de Julho. Em resposta
ao Sr. Joaquim Reis, já foi pedido para que a Câmara tomasse
medidas e descarregasse material de modo a compor o caminho. Em
relação ao muro da Sra. Inês Ildefonso, o assunto foi tratado
diretamente pela mesma com a Câmara, pelo que a Junta não tem
qualquer compromisso com a mesma. A Junta de Freguesia deu tubo e
manilhas para minimizar os problemas de águas no caminho. O caminho
tem sido limpo, como foi no ano passado de forma excepcional, e
será este ano assim que pessoal sair de Meixedo. A água que cai
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para os consortes, será também retificado o problema em breve.
Todas as paragens de autocarro serão substituídas por novas, à
excepção da paragem dos Covais de Cima (entrada para o Sr. Vasco
Ferreira). Para as casas de banho públicas na Vila Pouca, serão
feitas as mesmas até porque já têm dois orçamentos, assim como
estão contempladas no plano de atividades. O caminho da Tapada é
responsabilidade da Câmara de Armamar, o qual assumiu que será
limpo. Deu por terminados os esclarecimentos.

Intervenção dos Membros da Assembleia nos termos do art.º 20º do
Regimento:

Interveio o Membro Tiago Tibério, que salientou os seguintes
problemas: o caminho de São Pedro que liga à Ponte Romana encontra-
se cheio de buracos bastante fundos, o antigo caminho do Pedrógão
está com mato, a ponte da pedreira deverá ter uma manutenção mais
frequente bem como as limpezas. Além disto, quis ter conhecimento
acerca da água que sai nos fontanários da Vila de Salzedas, se é
própria para consumo ou não. Por último, relativamente à variante
do cemitério, salientou que não está acabada e já há pedras soltas.

Interveio o membro Catarina Santos, que falou dos caminhos da
Murganheira que estão com ervas e mato, e que não foram ainda
tratados. Caminho do Tordo, valetas enormes e buracos onde os
tratores caem. Tanque da cortegada, das águas dos consortes, não
segura a água. Espaço envolvente à escola primária não está em
condições para brincarem, pois no espaço envolvente da capela não
deixam as crianças brincarem, as pessoas responsáveis pela capela.
O pinheiro da Capela, iria ser cortado, mas não arrancar as raízes,
o que iria continuar a degradar os muros, e onde a população está
contra a retirada do mesmo. As ruas da Murganheira continuam sujas.
Salientou na Murganheira não haver fontanários.

Tomou a palavra o membro Fernando Messias, onde salientou e
mostrou orgulho por no momento de problemas de maior o povo
aparecer. Salientou que só 20% do que foi pedido na última reunião,
aprovado nesta reunião com base na ata anterior, não foi ainda
feito. Pediu mais exigência e controle nos trabalhos feitos na
freguesia. Apresentou ainda as seguintes situações que requerem
atenção: tapar buracos em alcatrão na estrada de Pinhô e caminho
das Ferradoras (já salientados na última reunião); ser mais
interventivo nas limpezas; funcionários da junta de freguesia
deverão ser mais controlados, pois deixam passar algumas coisas;
miradouro de Santa Bárbara, cumprir com os caminhos pedestres
falados.

Foi dada a palavra ao Membro Bruno Cruz, onde salientou a
presença de tanto público para discutir os interesses da população.
Salientou o trabalho da Câmara e Junta de Freguesia no esforço
prestado para termos água de qualidade na freguesia, assim como
evitar a falha no abastecimento. O passeio da freguesia, o quão



VILA DE SALZEDAS

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

5

importante são estas iniciativas. O apoio que está a ser dado a
todas as associações e festas de modo a promover o convívio. O
trabalho que está a ser feito a nível de divulgação da freguesia.

Tomou a palavra o Sr. Fernando Santos, o qual agradeceu a
coragem do executivo ao abdicar da aplicação dos herbicidas.
Salientou a falta de pessoal para trabalhar na freguesia. E que não
veio para Salzedas para roubar nada. Agradeceu ao presidente do
executivo e da Assembleia, o esforço feito para que a Banda de
Salzedas voltasse ao ativo. Falou da cunhada Madalena, e que a
família deixou de ter vida desde que o filho entrou em coma há 4
anos atrás. Que se poderá fazer para ajudar essa família? A fraca
adesão ao concurso fotográfico da baga do sabugueiro. Problema do
rio Galhosa estar sem água (coisa que nunca aconteceu), e que
ninguém toma alguma iniciativa.

O senhor presidente do executivo Manuel Laranjo tomou
novamente a palavra para responder aos membros da assembleia.

Os caminhos estão realmente com falta de intervenção, mas será
a situação revista em breve. Ponte da pedreira e moinhos serão
alvos de atenção. A água dos fontanários da freguesia são
controladas de 6 em 6 meses, a água das habitações mensalmente. As
águas não controladas têm placa, e vai ser vista a periocidade das
outras análises feitas. Variante do cemitério, o empreiteiro ainda
não recebeu pois a obra ainda não está acabada. Foi contatado para
terminar o trabalho, através de carta escrita. Foram cortadas ervas
na escola da Murganheira, mas cresceram rápido. O assunto do
pinheiro da Capela, não é da responsabilidade da Junta. Só
interfere nas capelas a pedido das pessoas que tratam delas. Não é
junta que vai decidir (assim como o mesmo problema no cemitério de
Meixedo). Fontanário na Murganheira, será caso a analisar. Não
existe pessoas para a limpeza de ruas. A junta de freguesia de
Salzedas está disposta a pagar a quem queira fazer os trabalhos e
passe recibos verdes. Os tanques de consortes, é da
responsabilidade dos mesmos. A Junta ajuda nos materiais, sem mão
de obra. Os funcionários da Junta de Freguesia fazem o seu melhor,
e de certeza que poucas freguesias estão servidas como a nossa. O
tema do alcatrão, a máquina avariou e não pode terminar os
trabalhos, nem sequer terminou em Meixedo. Os Herbicidas, sejam
eles qual forem, não podem ser aplicados pelas Juntas de Freguesia
em lugares públicos, e o presidente não vai contra as leis impostas.
Águas, finalmente foi resolvido todo a situação para toda a
freguesia, em que não haverá mais falta de água, pois é agora
abastecida pelas águas de Portugal. Assim como deveria estender-se
à Vila Pouca. Lamenta a fraca adesão ao passeio, aguardando mais
pessoas no próximo. Estrada Queimadela / Murganheira não é limpa
por falta de palavra a quem foi entregue). Furos e poços estão a
ser desviar águas dos caudais dos rios, e é difícil controlar, pois
é problema da justiça estar atrasada. Deu por terminados os
esclarecimentos.
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Informação escrita dos trabalhos realizados pela Junta de Freguesia:
O senhor presidente da Junta apresentou as obras, fez algumas

observações e prestou os esclarecimentos solicitados.

Discussão da informação recebida do senhor Fernando Correia dos
Santos, sobre o direito de passagem pelo caminho na parte traseira
da nova sede da Junta de Freguesia (antiga Casa do Povo):

A carta enviada pela Sra. Maria Georgina da Silva Almeida
Santos e o Sr. Fernando Correia dos Santos, alega que sempre
tiveram direito a passagem pela parte traseira da nova sede da
Junta de Freguesia (antiga Casa do Povo). Este assunto foi já
levantado em reuniões anteriores, em que foi pedido aos acima
referidos provas de passagem.

Antes de ser debatido este tema, foi decidido pelos membros da
assembleia que, como se trata de um problema pessoal apresentado
pela cidadã e pelo Presidente da Assembleia, a Sra. Maria Georgina
da Silva Almeida Santos e o Sr. Fernando Correia dos Santos, o
membro Fernando Santos abdique para debate deste tema, do lugar de
presidente da assembleia e passe para o público. Assim o fez,
tomando a presidência a partir deste momento o membro Bruno Cruz.

O presidente da Junta de Freguesia elucidou o assunto
novamente, e mostrou todo o interesse em resolver o mesmo.

Tomou a palavra o membro Fernando Messias, agradeceu e
mostrou a confiança dada pelo povo a todos os eleitos, e que este
assunto seria para resolver de acordo com a opinião e decisão do
povo, demonstrado na primeira intervenção do público.

Perante a situação, foi apresentado a todos os membros da
Assembleia, que houvesse votação para a colocação de uma vedação
(muro ou outra vedação a definir), de modo a evitar a passagem da
Sra. Maria Georgina da Silva Almeida Santos e do Sr. Fernando
Correia dos Santos, uma vez que o documento apresentado não foi
considerado suficiente para confirmar o direito de passagem. A
votação foi aceite por todos os membros da assembleia.

Então perante o pedido de votação para – vedação da passagem
do caminho para o terreno da Sra. Maria Georgina da Silva Almeida
Santos e do Sr. Fernando Correia dos Santos – foi feita a votação
com o seguinte resultado: 0 votos contra, 2 abstenções, 3 votos a
favor.

Foi então decidido que o executivo da junta de freguesia
deveria proceder à vedação da passagem.

O presidente da junta tomou a palavra e garantiu que vai
avançar com a decisão da assembleia, defendendo os interesses do
povo de Salzedas, pelo que poderão ser sempre apresentados
documentos por parte da Sra. Maria Georgina da Silva Almeida Santos
e do Sr. Fernando Correia dos Santos a comprovar passagem, dando
início a um processo que espera que seja sereno e tranquilo.
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Tomou novamente o lugar o Presidente da Assembleia, o membro
Fernando Santos, retomando o lugar de 1º secretário o membro Bruno
Cruz.

Outros Assuntos:
Falou o Sr. Valdemar de Vila Pouca, a pedir para limpar o

acesso ao fontanário.
O professor António Almeida, lamenta a confusão criada, e a

falta de presença de público que leva a que não se saiba como
funciona uma assembleia. Assim como explicou a diferença entre
órgão deliberativo e órgão executivo.

A Inês Ildefonso agradeceu os tubos e manilhas oferecidas pela
Junta de Freguesia. Em relação à limpeza, só limparam parte do
caminho .

Presidente Manuel Laranjo agradeceu a presença de todo o
público, assim como a forma como foram tratados todos os temas, e
principalmente a forma como o assunto da passagem foi tratado.

2º momento de intervenção do público:
Não houve intervenções.
Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente da Mesa

declarou encerrada a reunião pelas dezanove horas e cinquenta
minutos, da qual se lavrou a presente ata que deve ser assinada
pelos Membros da Assembleia presentes nesta reunião, nos termos
legais.

Presidente; __________________________________

1º Secretário; _______________________________

2º Secretário; _______________________________

Os Vogais: ___________________________________

___________________________________

___________________________________

___________________________________


